

  

    [image: Para sempre seu]

  




  

    [image: Para sempre seu]

  




  

    [image: Para sempre seu]

  




  

    Dedico esta história ao meu amado tio Rafael, que partiu tão cedo que só pude conhecê-lo por meio das histórias de meu pai.




    Espero pacientemente o dia em que presenciarei com meus próprios olhos um abraço apertado de irmãos no Grande Reencontro de Sangue.


  




  

    “Quem sabe se não foi para este momento que foste conduzida à realeza?”




    Ester 4:14


  




  

    [image: Para sempre seu]

  




  

    

      [image: cab-prologo]

    




    A cabeça do herdeiro tritão valia uma fortuna, e muitos humanos queriam esse prêmio.




    No palácio de Norisea, a rainha escondeu seus dois filhos: o primogênito Raon e a caçula Admete.




    — Permaneçam aqui. É uma ordem! — obrigou a rainha.




    — Mãe, eu posso ajudar! — insistiu o filho mais velho.




    A rainha negou com a cabeça.




    — Os humanos estão mais poderosos e possuem uma tecnologia que nós não compreendemos. É tudo novo e desconhecido. Eu, seu pai e todo o reino já estamos lutando para defender Norisea. Você é nosso herdeiro, seu trabalho é ficar a salvo.




    — Que rei é esse que, em meio ao caos, se esconde da guerra?




    — Raon, você ainda não é rei. Seu pai é, e ele está cumprindo o papel ao qual foi designado. Quando chegar a sua vez, você entenderá.




    Ela se virou para Admete que observava temerosa a discussão dos dois.




    — Minha filha, eu sei que você tem mais juízo e sabedoria que seu irmão. Não permita que ele saia de seu posto.




    — Sim, mamãe — respondeu a pequena sereia.




    A rainha abraçou os filhos com as mãos trêmulas, olhou seus herdeiros mais uma vez e nadou para fora do quarto secreto do palácio. Ela então selou a porta, deixando Raon e Admete sozinhos.




    — Não é justo, eu deveria lutar! — reclamou o primogênito, enfurecido. — Nossos pais são tolos por acharem que ainda não completei todos os ciclos de aprendizado, não fazem ideia do que vivenciei na terra.




    — Nossa mãe só está chateada. Ela tem se queixado por você se prolongar em suas jornadas em Enellon.




    O irmão sorriu ao se lembrar das experiências em terra firme.




    — Um dia te levarei comigo. Quantas vezes já se transformou?




    — Apenas duas, irmão.




    — Pouco, Admete. Precisa aperfeiçoar seus ciclos na ilha de Norisea. As sereias da sua estação treinam lá com frequência.




    A menina, receosa, olhou para sua cauda e começou a enrolar uma mecha do cabelo na ponta de seus dedos.




    — Não gosto de ir para a ilha — admitiu.




    — E eu posso saber por quê?




    Admete se manteve quieta. Raon percebeu que havia algo de errado.




    — O que te atormenta? — perguntou com gentileza ao pegar nas mãos pequeninas da sereia a sua frente.




    — Sou ridicularizada constantemente por não ter dons — respondeu tristonha.




    Raon entendeu a preocupação da irmã e decidiu deixar sua indignação de lado por um momento para lhe dar o devido suporte.




    — Admete, você possui apenas seis estações, fui agraciado com dons aos cinco. Tardou, mas, ao chegar, meu dom me atingiu com fúria e glória. Lembro como se fosse ontem do dia em que todos ficaram abismados com tamanho poder; nosso pai irradiou de tanto orgulho. Se o espírito dos mares não lhe concedeu um dom ainda, é porque ele está preparando algo maior para você.




    — Você acredita mesmo nisso?




    — Eu não tenho dúvidas! Você é filha da sereia e do tritão mais poderosos de Norisea, seu sangue é poderoso, Admete. Seu coração arde por nossas águas e nossa história, você tem imenso atributo.




    — E se Hanur nunca me der dons?




    — Se o espírito dos mares não lhe presentear com tamanha honraria, é porque ele sabe que seu sangue basta.




    Admete sorriu. Todos diziam que ela só seria uma sereia de verdade quando recebesse dons, mas, para Raon, isso não era necessário. Tê-la como irmã era mais que suficiente para ele, e seu sangue não perdia valor por não conter magia. Era nisso que ela tentava acreditar, mesmo que nem sempre funcionasse.




    — Mostra um pouco do seu dom de novo, Raon? — pediu ela com um sorriso tímido.




    — Apenas se você me prometer que vai se instruir na ilha, assim como todas as crianças de sua estação.




    Ela abaixou a cabeça relutante, como se estivesse prestes a segurar o choro.




    — Eu não…




    — Admete, me escute: vá para a ilha, fique forte, mais forte que todos os outros. O dia em que você, mesmo sem magia, sair vitoriosa em um duelo contra outra sereia de imenso poder, você estará pronta para lutar contra os humanos.




    — Isso é impossível, Raon! — Admete exclamou irritada. Ela sabia que jamais seria capaz de derrotar uma sereia com magia e que apenas habilidades físicas não seriam suficientes, algo lhe faltava e enquanto ela não tivesse isso, sempre seria um fardo, uma perdedora.




    — Olhe para mim. — Ele pegou na mão de sua irmã. — Preste atenção, temos o mesmo legado correndo em nossas veias. É o mesmo poder, a mesma bênção, o mesmo sangue! Apenas me prometa que vai se fortalecer.




    Admete pensou um pouco antes de responder.




    — Eu prometo, irmão… — suspirou. — Mas acredito que talvez o espírito Hanur não goste mesmo de mim.




    — Se isso fosse verdade, Ele estaria errado…




    — Irmão! — exclamou, alarmada com a afirmação. Diziam que falar algo assim contra o espírito do mar poderia trazer imensurável maldição ao reino.




    — Já pensou em orar ao Santo Espírito?




    Admete franziu o cenho, já ouvira falar desse espírito, mas ele não tinha a mesma credibilidade que o espírito das águas e das terras tinham, ainda mais por ser um espírito sem nome. Santo. Quanta arrogância. Era só um espírito celeste, por que então não tinha nome igual Hanur e Callian? Só podia ser uma farsa.




    — Papai disse que ele é apenas uma lenda.




    — Não, Admete, Ele é real.




    A sereia encarou o irmão, o sorriso em seu rosto era convincente. Ela sabia que o irmão era estudioso e erudito, então se ele tinha tanta certeza, talvez não fosse mentira.




    — Você acredita mesmo n'Ele? — perguntou curiosa.




    — Eu acredito, minha irmã.




    — Então… eu acredito também.




    O jovem rapaz estava satisfeito. Era bom ser o mais velho. De certa forma, era mais fácil influenciar a caçula, e Raon ficava contente ao saber que agora sua irmãzinha acreditava no mesmo que ele.




    — O que você quer que eu faça, então? — perguntou ele, finalmente cedendo.




    — Um cavalo-marinho, por favor — respondeu empolgada.




    Raon sorriu. Era só isso que ela pedia, todas as vezes. O futuro rei fez um movimento circular com as mãos, formando um suave redemoinho na água, seus olhos se tornaram roxos, combinando com seu cabelo cor-de-rosa. Algo semelhante a fogo apareceu entre as mãos do rapaz e logo assumiu a cor dos olhos dele. Um último movimento e a chama comum tomou a forma de um cavalo-marinho. Raon passou os dedos por cima da chama e os balançou, o cavalo-marinho acompanhou seus movimentos como se estivesse dançando na água. A brincadeira conseguiu arrancar gargalhadas de Admete. Raon amava a risada dela. A sereia se aproximou animada, mas foi impedida por seu irmão.




    — Não toque, Admete, poderá se queimar.




    — Por que só você e o papai tem esse dom em toda Norisea?




    — Não há uma regra, dons se manifestam de forma diferente em cada indivíduo, mas é claro que a herança colabora no momento da seleção.




    — O fogo dos humanos não funciona aqui na água.




    — Eles têm o fogo deles, nós temos o nosso. É uma lástima sermos tão poucos. Com o fogo do mar, venceríamos os humanos com facilidade.




    — Será que herdarei o dom da mamãe?




    — Não há como ter certeza, mas seria notável. Temos poucos telepatas em Norisea. Ao mesmo tempo, não preci…




    — Não preciso de dons para ser reconhecida pelo meu sangue — interrompeu Admete, revirando os olhos. — Eu já sei, Raon.




    O irmão cessou a chama, dissipando com ela o cavalo-marinho, e lançando um olhar gentil e confortante à caçula.




    — Mesmo que você nunca receba seus dons, eu estou aqui, vou te proteger para sempre.




    — Obrigada, mas prefiro meus dons — provocou.




    Raon riu, e Admete se juntou a ele, mas logo as risadas foram interrompidas por barulhos estrondosos na porta do quarto secreto.




    — Humanos? — perguntou Admete, temerosa ao se esconder atrás do irmão.




    — Não pode ser, estamos muito fundo, eles não sobrevivem sem o ar da terra… — respondeu, tentando se convencer.




    — Mamãe falou que eles possuem novas tecnologias…




    E, mais uma vez, bateram com força na porta do quarto.




    — Irmão — disse Admete com a voz embargada ao ponto de chorar. — Se fossem sereias, não tentariam abrir à força…




    Raon não respondeu e, com um movimento brusco da mão direita, conjurou uma espada flamejante, como o pai ensinara.




    — Admete, se esconda no armário — disse, sem tirar os olhos da porta.




    — Não vou te deixar! — exclamou a menina em desespero.




    — Agora! — gritou.




    A princesa de Norisea obedeceu ao irmão e se encolheu dentro do móvel, mas não sem deixar uma brecha para ver o que acontecia. Quando a porta do quarto foi arrombada, Admete levou as mãos a boca para segurar o grito. Ficou paralisada quando viu o que estava na entrada.




    Uma criatura gigante de metal com braços e pernas surgiu, fazendo o chão tremer. Parecia um robô gigante, com um peitoral grande, pés redondos e pesados e garras na ponta do que deveria ser as mãos. Bem no topo daquela estranha criatura de metal, havia um compartimento completamente vedado que protegia um humano: ele parecia controlar aquela coisa desconhecida.




    Não era possível identificar quem era, mas a criatura era o triplo do tamanho de seu irmão. Tudo acontecera rápido demais. Uma lança presa a uma corda saiu do centro das garras do organismo e atingiu o peito de Raon, puxando-o com força e o colocando junto a outras sereias e tritões já sem vida, empilhados em uma gigantesca rede de pesca. Nunca tantas sereias haviam sido mortas em uma caçada.




    As águas do mar escondiam as lágrimas da pequena sereia que observava a criatura de metal partir, levando seu irmão mais velho consigo. Ela tinha certeza de que nunca havia chorado e sentido tanto dor em sua vida. Tudo mudaria.




    Agora, Norisea não possuía mais um futuro rei, mas, sim, uma futura rainha.
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    Quatorze anos os separavam do trágico acontecimento. O reino inteiro de Norisea lamentou por um ano a morte de Raon, afinal, não era fácil perder um príncipe, principalmente quando ele carregava o fogo do mar, o dom mais raro do reino.




    A família real sofreu amargamente, mas a rainha não esperou o término do luto para engravidar de novo. Sendo assim, um ano após a morte de seu primogênito, ela deu à luz gêmeos, Rillian e Vereno, dois lindos e saudáveis meninos. Havia grande expectativa de que um dos garotos herdasse o poder do pai. Porém, Rillian se tornou telepata, como a mãe, e Vereno se tornou anulador, herdando o dom incomum da absorção de som.




    Mas o povo ainda tinha a princesa, a futura rainha de Norisea.




    Seria ela capaz de salvar seu povo da caça de Enellon?




    A verdade é que Admete era, de longe, a maior decepção do reino. Havia completado dezenove estações e não recebera qualquer dom. Foram especuladas muitas teorias a respeito de sua condição, e a mais popular era que o trauma de presenciar a morte de seu irmão invalidou seus dons, e, por isso, ela não conseguia manifestá-los. A teoria mais cruel, no entanto, era que Admete teria armado para o irmão, colocando-o à frente dos humanos, e, por isso, o Espírito dos Mares, Hanur, decidiu não abençoá-la com dons como castigo.




    Seus pais, bondosos e sábios, faziam o possível para que os comentários maldosos não chegassem até Admete, mas o esforço era inútil. Os cidadãos murmuravam teorias com frequência, e ela sabia o que o povo pensava dela.




    Admete era uma das sereias mais bonitas do reino; sua pele negra era uma mistura harmoniosa do rei e da rainha. Seu cabelo ondulado era de um tom castanho-avermelhado, o volume e o comprimento a tornavam ainda mais deslumbrante. Os olhos castanhos e amendoados encantavam os tritões.




    Sua cauda azul mudava de cor dependendo da luz. Às vezes lilás, às vezes verde, às vezes um tom cor-de-rosa, o que ela adorava, pois lembrava do cabelo de seu irmão. Eram pouquíssimas as sereias que não tinham cabelos coloridos, e nada era mais almejado que os fios castanhos e crespos da rainha – essa era uma coroa poderosa, e Admete era feliz por pelo menos ter herdado algo raro da família.




    Raon havia partido, mas deixou com Admete uma promessa a cumprir: ficar forte. Desde aquele dia, ela se dedicou arduamente em se tornar uma rainha tão boa quanto o irmão em todos os aspectos possíveis: na bondade, na inteligência, na força e, principalmente, na coragem.




    Mesmo com medo, Admete passou a estudar na ilha, como tinha prometido ao seu irmão.




    No meio do círculo de batalha, os tritões e as sereias faziam fila para lutar com ela. Na ilha de Norisea, todo o treinamento era em terra firme, faziam o possível para se igualar aos humanos, já que a cada ano eles ficavam mais poderosos. Ela escolheu sua arma na caixa de madeira, ajeitou as duas adagas nas mãos e se posicionou. Era boa com objetos afiados. Admete encarou um tritão e fez sinal para que se aproximasse, ele deu alguns passos para a frente e lhe ofereceu uma piscadela.




    — Está linda hoje, princesa. — Sorriu com os dentes afiados.




    — Eu sempre estou, Muriel.




    — Se eu vencer essa luta, aceitará meu pedido de casamento?




    — Muriel — murmurou Admete, revirando os olhos —, você não deseja se casar comigo, tudo o que quer é ser rei. Acontece que eu sou o único caminho para isso.




    — Alguém precisa proteger o reino, afinal.




    — E eu farei isso!




    — Com suas faquinhas? — perguntou ele sarcasticamente arqueando a sobrancelha. — Precisará de mais do que isso para vencer Enellon, e eu posso te dar a vitória.




    — Então me mostre como fará, e eu penso em sua proposta.




    O tritão de cabelo azul e dentes afiados sorriu novamente e se posicionou. Uma sereia apitou a concha: o som marcava o início da luta.




    Admete nunca ficava na defensiva, sempre iniciava com ataque, e todos sabiam disso. Ela correu na direção do tritão, que abriu um portal na frente dela, Admete já conhecia aquele truque e desviou. O dom de transporte era difícil de derrotar, Muriel conseguia fazer diversos portais e viajar entre eles, desde que visse para onde estava indo. Era um dom de curto alcance, mas eficiente para batalhas. Os pais do tritão sempre estavam, junto ao rei, à frente da luta contra a caçada, sem os seus portais teria sido difícil salvar o povo. Agora ele tinha idade, certamente ajudaria na próxima caçada. A popularidade de Muriel crescia a cada estação, e a ampla expectativa para ele se tornar o rei começou a circular entre o povo. Os irmãos mais novos de Admete já tinham mostrado desinteresse em governar, então a chance de passar a coroa para eles não era mais uma alternativa. A única opção que restara era casar a princesa com um tritão poderoso, e Muriel era o primeiro da lista.




    Admete desviou do primeiro portal com maestria. Lançara uma adaga contra Muriel que criou um segundo, menor, para a adaga, lançando-a para o mar. O tritão sorriu para Admete ao ouvir os gritos das outras sereias, todas completamente apaixonadas por suas habilidades.




    — É melhor ir preparando o dedinho para a aliança — disse, provocando a princesa.




    A sereia riu, agora só lhe restava uma adaga em mãos, mas sabia o que fazer. Correu novamente na direção do tritão, que, como o esperado, criou outro portal — esse era o único defeito de Muriel, ele era extremamente previsível. Admete então desviou para o outro lado, o que o pegou de surpresa, quando Muriel estava prestes a criar outro portal, ela lançou a adaga. O movimento espelhado do tritão o confundiu, criando uma saída para as suas costas, e a adaga foi parar direto em seu ombro. O colete que usava o protegia de acidentes, mas certamente não o protegeria de seu orgulho ferido.




    — Quem sabe na próxima — falou Admete ao dar as costas.




    Muriel contorceu o punho e cerrou os dentes, tirando a adaga do colete e jogando-a no chão, mas sua infelicidade não durou muito tempo já que ele tinha muitas sereias para consolá-lo.




    Admete seguiu lutando contra outros tritões e sereias, cada um com sua particularidade. Tinha aprendido a combater diversos dons: telecinese, transporte, superaudição, cura… Em todos os desafios, ela saía vitoriosa, menos em um.




    — Magnólia… — murmurou ela com o cenho franzido ao ver a sereia de tranças verdes e pele retinta se aproximar do centro de batalha.




    — Está indo muito bem, alteza. Talvez hoje seja seu dia de sorte contra mim.




    Admete não disse nada, pegou do cesto de armas um fitilho com uma pedra afiada. Amarrou os fitilhos no braço e girou a pedra ao redor de seu punho. O apito da concha foi soado, e a princesa começou. Em menos de seis passos, ela tropeçou de repente, os sapatos ficaram apertados. Magnólia nem saía do lugar, mantinha no rosto a serenidade de sempre, o que tirava Admete completamente do sério.




    Ela então girou a pedra afiada na direção da oponente, mas o objeto parou antes de alcançar Magnólia. A sereia de cabelo verde movimentou a mão e a pedra se voltou para a princesa, o fitilho se enroscou nos seus pulsos a prendendo — foi quando Admete percebeu que não tinha escolhido uma boa arma para lutar contra Mag.




    Existiam poucos manipuladores em Norisea, mas Magnólia era a melhor, já tinha superado seus pais havia muito tempo. Mesmo que Admete tivesse derrotado manipuladores antes, Magnólia permanecia invicta. A oponente levantou os braços, e a terra do chão acompanhou seu movimento, atrapalhando completamente a visão de Admete. A princesa se soltou dos fitilhos e retirou os sapatos que a machucavam, mas antes que conseguisse sair do redemoinho de areia, um braço com uma adaga em seu pescoço a impediu.




    — Se rende?




    Ademete revirou os olhos e a areia se dissipou.




    — Sim. — Sempre doía dizer aquela palavra.




    Magnólia riu e ajudou Admete a se levantar.




    — Não vai ficar para o próximo? — perguntou a princesa.




    — Não, eu vim só para te derrotar — falou Magnólia ao sinalizar que outra dupla poderia entrar para o próximo combate.




    As duas se afastaram do restante do grupo e foram para o trocador que ficava a alguns metros da arena.




    — Já falei para você não atrapalhar meus treinamentos — reclamou Admete ao retirar o casaco e guardar no armário.




    — Era sua sétima luta seguida, você precisava parar para descansar.




    — Tá. Minha aula de linguagem vai começar daqui a pouco mesmo. Quando seus pais voltam de Enellon?




    — Só semana que vem, acho.




    — Espero que tragam boas notícias, a próxima caçada está perto.




    — É, eu sei.




    Admete percebeu a apreensão da amiga, ela guardou seus sapatos e fechou a porta do armário ao suspirar.




    — Nós vamos conseguir — murmurou a princesa. — Nossas sereias e tritões estão ficando mais fortes a cada dia, se dedicaram muito nos últimos anos.




    — Os humanos também.




    — É, mas meu pai disse que na última caçada vieram bem menos caçadores.




    — O que quer dizer?




    — Ele acha que estamos próximos de descobrir a fraqueza dos humanos. Caçar sereias sempre foi lucrativo, o que os faria desistir?




    — É… E seu casamento?




    — Está falando de Muriel? — Admete riu ao perguntar.




    — Bom, estão todos esperando o grande dia.




    — Eu só quero salvar Norisea e ser uma boa governante. O povo quer um casamento e prometo dar isso a eles. Não julgo, sei que se sentem indefesos com uma futura rainha sem magia para protegê-los, mas ao mesmo tempo, também quero que meu casamento seja no mínimo agradável, por isso estou escolhendo os pretendentes com cautela.




    — Você pode ter amor.




    Admete revirou os olhos.




    — Eu acredito em casamento por amor, mas não acho que conseguirei alcançar esse privilégio.




    — Não fala isso! Você é a princesa, todos te amam! Ainda mais porque sabem o quanto você é forte.




    — Sou forte, mas não tenho magia, Mag. E eles não me amam, amam apenas minha coroa, todos os rapazes se aproximam de mim por isso, nunca por quem eu sou. Todos querem ser rei. Já perdi as contas de quantas propostas chegaram até meu pai.




    — Você não vai conseguir enrolar eles por muito tempo. Uma hora terá que se casar.




    — É? E com quem você acha que eu devo me casar?




    — Muriel eu sei que está fora da lista — disse Mag ao arquear a sobrancelha.




    — Com certeza. Tem aquele rapaz das aulas de defesa, ele é bonitinho.




    — Guion? É interessante… Mas eu acho ele meio burro.




    — Eu também! — Admete sorriu.




    Magnólia deu risada e se despediu da amiga. Logo depois, a sereia mergulhou no mar, onde suas pernas se transformaram em cauda novamente. As sereias e tritões de Norisea tinham a habilidade biológica de controlar as próprias transformações. A espécie de Admete era chamada de sereia kamaleão. Não eram todas as sereias do mundo com essa habilidade, mas as de Norisea sim, o que era muito vantajoso, pois podiam mandar espiões até Enellon.




    Admete nadou até o palácio e chegou a tempo para sua aula particular de escritos antigos com Meri. A sala era iluminada por magia — tudo em Norisea funcionava com magia —, pequenos pontos de luz nos quatro cantos do cômodo entregavam a iluminação que o ambiente precisava. O fundo do mar era escuro, e não era toda sereia que conseguia enxergar na escuridão.




    Todas as sereias e tritões tinham habilidades que podiam ser usadas em benefício do povo. A tutora de Admete, Meri, tinha o poder da luz, muito comum naquele reino, mas pouco útil nas guerras. Entretanto, para Admete, aquilo não importava. Ela daria tudo para ter o dom mais comum que fosse, não era exigente, desde que fosse abençoada com algum poder. Conseguia disfarçar muito bem, fingia que não se importava mais com sua falta de magia, não gostava de parecer fraca na frente dos outros, já tinha sido maltratada demais na infância por não ter dons e decidira não deixar ninguém tratá-la assim quando adulta. A respeitariam como a futura rainha que ela era. Mas no fundo, a falta de um dom a feria profundamente, e todas as noites ela rezava ao espírito Hanur para que ele lhe concedesse tal graça.




    — Suas traduções estão cada vez melhores, alteza — disse Meri com um sorriso, trazendo a correção de sua prova.




    — Obrigada, apesar de eu não entender porque tenho que estudar isso — falou a princesa, sem tirar os olhos do pergaminho sobre sua mesa.




    — Admete, já falamos sobre isso. O herdeiro ao trono deve conhecer a língua antiga. Seu irmão…




    — Eu sei! — interrompeu-a. — Eu sei… Ele já era fluente na língua antiga com minha idade.




    Meri tinha esquecido de que Admete odiava ser comparada com o irmão, portanto, ao perceber seu erro, tentou achar as palavras certas para dar continuidade a aula.




    — Muito bem, lhe permitirei escolher o que deseja estudar hoje.




    — A caçada! — respondeu rapidamente.




    — Tudo menos a caçada.




    — Que maldição, Meri! — reclamou, batendo a mão na mesa.




    — Admete! — advertiu a tutora. — Seus pais me proibiram de falar sobre isso com você até que esteja pronta.




    — O que eles estão esperando? Ano que vem é a próxima caçada e ainda desconheço sua origem e motivações.




    Meri pensou um pouco, ela era fiel à realeza, mas os argumentos da princesa eram pertinentes.




    — Não há nada que eu possa fazer, você foi proibida de aprender comigo.




    — Mas… — tentou argumentar, mas Meri pediu silêncio e, mesmo aborrecida, Admete obedeceu.




    — Mas nunca foi proibida de ler a respeito — completou Meri enquanto abria um cadeado que protegia a porta do pequeno móvel. Ela abriu e tirou um pergaminho dourado. — Está dispensada da aula de hoje.




    Admete ficou sem reação. Nunca Meri havia aberto aquele pequeno armário, ela sabia o que aquilo significava. Não conte para ninguém sobre isso. 




    Ela agradeceu, pegou o pergaminho e nadou apressadamente até seu quarto. Acomodou-se em sua cama e abriu o grande e pesado manuscrito.




    — Tudo bem, seria mais fácil com a Meri me orientando, mas não estou em posição de exigir alguma coisa, então vamos ver — disse consigo mesma enquanto passava os dedos entre as letras. — É claro que está escrito no dialeto antigo.




    Era difícil entender com exatidão os relatos no pergaminho, muitas palavras tinham traduções diferentes.




    “Isto aconteceu no terceiro ano de Mihá. Naqueles dias, o rei Joriã ofereceu um banquete ao exército, bem como aos nobres e aos governadores das províncias vizinhas, em celebração às riquezas da glória de seu reino. Ouviu-se dizer que uma bela moça, a mais bela já vista, caminhava à beira da praia. A festa já estava em seu sétimo dia, e, com o coração alegre por conta do vinho, o rei ordenou que trouxessem a moça até ele. A moça se recusou a aparecer na festa e, com o orgulho ferido, o rei a arrastou à força até os seus aposentos, onde a violou.”




    Admete colocou as mãos na boca, assustada. Ela nunca havia imaginado que os homens humanos eram repugnantes a esse ponto.




    “A moça era a herdeira de Norisea, e assim que a notícia chegou aos ouvidos do rei Zetar, um exército de sereias e tritões atacou Enellon para vingar a princesa. Invadiram o palácio e o próprio rei de Norisea matou o rei de Enellon. 




    O filho do rei da terra tinha apenas sete anos quando precisou herdar o trono e, com o coração infantil e cheio de rancor pela perda do pai, instituiu que a cada sete anos uma caçada sangrenta fosse realizada em Norisea, e o guerreiro que conseguisse a cabeça de um herdeiro do mar se tornaria o principal conselheiro do rei. E assim, no quinto ano de Gilê, a primeira caçada teve início.




    A seguir os acontecimentos de…”




    Admete não conseguiu ler mais, o coração doía com fúria. Aquilo era culpa da vaidade humana. Tudo começou porque homens queriam coisas que não os pertenciam. Raon morreu porque décadas atrás a vontade de uma moça não foi respeitada.




    A princesa nadava de um lado para o outro, pensando que deveria haver alguma maneira para acabar com a caçada. Mas qual seria? Na primeira que Admete presenciou, ela perdeu o irmão. Na segunda, foi escondida em águas tão profundas que achou que morreria ali mesmo, e a próxima caçada seria na estação seguinte. Ela precisava terminar esse ciclo… mas como? Se tivesse dons, talvez tivesse coragem para enfrentar o rei, porém, como o povo confiaria em uma princesa sem magia?




    Admete apertou o punho frustrada, sem perceber que já estava sussurrando outra prece.




    — Espírito Hanur, por favor, eu não tenho valor para o reino sem um presente seu. Por favor, me abençoe… Me dê sua benção… Prometo ser uma rainha bondosa e benevolente, prometo dar a vida pelo meu povo. Estou disposta a morrer por Norisea. Por favor, me dê um dom. POR FAVOR! — clamou ao colocar a mão no rosto. — Meu reino está morrendo, não vê? A rainha deve proteger o povo, não o oposto…




    Admete fez uma pausa, olhando para os lados, inconformada.




    — Era pra ter sido eu… Raon seria um rei excelente.




    A princesa saiu do aposento com o coração apertado. A morte de Raon gerou grande festa em Enellon, tinham capturado o herdeiro, era a prova de que o reino da terra era superior.




    A cada caçada os humanos ficavam mais violentos e perigosos, e as sereias temiam por suas vidas. Admete nadava bem devagar pelos corredores do castelo, admirando as paredes de cristais do palácio em que morava. Norisea era belíssima, um reino com muita diversidade — sereias e tritões de todas as idades e tamanhos —, era o lugar perfeito para viver, pelo menos até os humanos atacarem. Ela não se lembrava da vida sem a caçada, por isso, só lhe restava a imaginação, e Admete sonhava por meio dos quadros pendurados nas paredes, enfeitados com belos corais coloridos. Registros de uma era sem guerra.




    O palácio ficava no centro de Norisea. A rainha considerava a localização justa para manter a realeza acessível a todos os habitantes. Porém, o castelo ficava no fundo, bem no fundo. As casas das sereias eram feitas de corais e pedras do mar, e, portanto, ficavam mais próximas da superfície. Havia tantas casas que praticamente escondiam o palácio, evitando que fosse visto pelos caçadores. Era uma construção com grandes colunas de pedras, janelas de cristal e arquitetura geométrica — o lugar mais seguro do reino, até o herdeiro do trono morrer ali.




    A batalha costumava acontecer mais perto da superfície, onde os humanos podiam respirar, mas a cada caçada eles inventavam mais artefatos para permanecer mais tempo dentro da água, até que finalmente alcançaram o palácio.




    Depois da morte de Raon, as sereias e tritões mais poderosos do reino se uniram para criar uma barreira mágica ao redor do palácio de forma que, na última caçada, todo o povo se escondeu ali. Os humanos ficaram com tanta raiva que destruíram todas as casas que conseguiram de Norisea. Foi um ano de muita miséria no reino, os que não morreram na caçada, morreram de tristeza. De certa forma, Norisea estava morrendo.




    Admete manteve seu olhar nos quadros de outro corredor — imagens da guerra. Era possível notar que a cada sete anos, Norisea se tornava mais desvalida. Todavia, ela reparou algo diferente e que vinha matutando fazia algum tempo: apesar de menos caçadores terem se aventurado na última caçada, os poucos que vieram eram muito poderosos, com uma tecnologia desconhecida e quase imbatível. Não fazia sentido, por que havia menos caçadores se a tecnologia era tão poderosa? A possibilidade de conhecer a fraqueza dos humanos atiçava o seu espírito guerreiro, mas os pensamentos de Admete foram interrompidos por uma tosse forçada ao seu lado.




    — Mag! — exclamou Admete assustada. — Por que está aqui? Achei que ainda estivesse na ilha.




    — Meus pais voltaram de Enellon, Admete.




    — Pelos Espíritos, eles estão bem?




    — Estão, mas a identidade deles quase foi revelada, não é mais seguro voltar — respondeu apreensiva.




    — Mas, como?




    — Estavam tentando coletar informações a respeito da corte de Enellon.




    — E conseguiram?




    — Conseguiram, mas foi por pouco.




    — E então?




    Mag lhe ofereceu um sorriso de canto perverso.




    — A rainha morreu.




    Admete ficou um tempo tentando absorver aquela informação e como ela seria útil para o fim da caçada, até que lembrou:




    — Ela não teve filhos… — cochichou.




    — Não há registros.




    — Por Hanur… Enellon é uma terra sem herdeiros.




    — Exatamente.




    — Magnólia, isso é muito sério. Meus pais já sabem disso?




    — Vim justamente te chamar para a reunião com os conselheiros. Meus pais já estão lá, vamos discutir com a realeza o que fazer.




    Magnólia pegou no pulso de Admete e as duas foram nadando para o salão dos conselheiros. Admete já estava acostumada com isso, pois, desde que completou dezesseis estações passou a frequentar as reuniões, como todo herdeiro ao trono. As duas amigas abriram a porta do salão, interrompendo a reunião e se ajeitaram em seus lugares. Todos os olhares estavam em Admete.




    O rei e a rainha sorriram para a filha, que, por sua vez, gostava de admirá-los. Raon havia herdado o cabelo cor-de-rosa do pai, mas o crespo da mãe. Tudo lembrava seu irmão, inclusive aquele salão. O rei desviou o olhar da princesa e prosseguiu:




    — Podemos infiltrar uma de nossas sereias na competição para futura rainha — apontou.




    Mas logo Gianna, a mãe de Magnólia, se pronunciou.




    — Precisamos ser cuidadosos, Majestade. A tecnologia humana está além de nossa compreensão, os humanos possuem um tipo de teste.




    — Que teste? — perguntou a rainha, temerosa.




    — Eles conseguem identificar quem é sereia e quem é humano. Há anos têm o conhecimento de que somos capazes de mudar nossa forma, só que não conseguiam nos identificar. Mas agora….




    Todos ficaram em completo silêncio.




    — Agora eles conseguem nos identificar através de nossa magia. O teste é capaz de captar o dom dentro da sereia e sinaliza, e aí matam imediatamente. Perdemos dois espiões semana passada desse jeito, e Enellon ficou em alerta, ainda mais agora com a morte da rainha.




    Bernem, esposo de Gianna, se pronunciou:




    — Há outro tipo de teste também, na água.




    — Mas como? Nós conseguimos permanecer humanos mesmo dentro dela — questionou o rei.




    — Eles descobriram que nosso instinto de sobrevivência é muito forte. Em nossa forma humana, somos incapazes de respirar na água, portanto os humanos colocam os suspeitos em uma caixa com água e deixam a pessoa desmaiar sem ar.




    — Santo Espírito… — murmurou a rainha.




    — Mas com as sereias não funciona assim, quando nosso corpo humano percebe que vai morrer, ele se transforma em sereia novamente. Por sorte esse teste tem perdido a popularidade por ser muito agressivo com possíveis humanos, e o teste de dons tomou seu lugar.




    Admete estava nervosa. A história contava que o Espírito dos mares e o Espírito das terras viviam em guerra, e somente um Santo Espírito restauraria a paz entre os povos, mas depois de tanta matança, a esperança nesse Santo Espírito se esvaiu e tudo o que restava era a guerra. Admete queria ter esperança, mas desde a morte de Raon, tudo que ela mais almejava no mundo era ver Enellon em ruínas. Odiava os humanos com todas as forças, não havia mais espaço para Santos Espíritos promovendo a paz. A jovem sereia segurava uma mecha de seu cabelo castanho com força, enquanto ouvia o relatório dos espiões.




    — Nosso plano consiste em nos aproximarmos do rei em sua vulnerabilidade. A melhor forma de matá-lo é em seu repouso, e a única capaz para tal feito é aquela que o teria ao lado até mesmo durante o sono — sugeriu Gianna.




    — Matar? — Admete percebeu que falou em voz alta e logo se desculpou.




    — Matar o rei de Enellon tornaria o povo da terra ainda mais violento. Nosso rei está velho, não conseguiremos criar a barreira de proteção no palácio novamente, ela exige muita energia e poder — argumentou a rainha.




    — E as sereias e os tritões poderosos da última caçada? — questionou Bernem, intrigado.




    — Até mesmo nossa magia tem limites. Gastaram muita energia para fazer a barreira e agora estão fracos e debilitados, seus dons não são mais como antes. E os novos guerreiros ainda são jovens e inexperientes demais para construir uma barreira tão complexa — respondeu Admete com um ar sério. — Meu irmão Raon foi o último tritão verdadeiramente poderoso de Norisea. Se ele estivesse vivo, talvez pudesse ser capaz de criar a barreira, mas sem ele é impossível.




    Todos sabiam que tudo seria diferente se o filho que herdou o poder do pai estivesse presente na reunião. Sem uma barreira, teriam que lutar novamente, mas a velha guarda já não tinha a mesma força que antes, e pensar em deixar seus filhos irem para a guerra corroía seus corações.




    — É arriscado, Bernem. O plano de matar o rei da terra pode se virar totalmente contra nós. Eles estão raivosos desde a última caçada, tenho certeza de que não pouparão esforços para a próxima — argumentou o rei de Norisea.




    — Entendo sua colocação, Majestade — falou Bernem, desapontado.




    Admete estava determinada a buscar uma solução para acabar com a caçada. Seu sangue borbulhava de ódio, ela faria qualquer coisa para ver Enellon em ruínas e salvar seu povo da morte iminente.




    — Vamos matar o rei e tomar o trono de Enellon — declarou ela.




    — Admete, o que está dizendo? — disse Mag baixinho.




    — Vamos usurpar o trono — falou, determinada a explicar seu plano —, nos infiltrar na corte através do casamento. Dado o sinal da morte do rei, o exército de Norisea, já inserido em Enellon, tomará a cidade e destruirá a tecnologia humana. E então a caçada terá fim e conquistaremos mais uma terra para nosso reino. As províncias vizinhas pensarão duas vezes antes de nos atacar.




    A sala ficou silenciosa. Todos buscavam argumentos para rebater a sugestão da princesa, mas não havia. Era como voltar no tempo, para anos atrás quando fora necessário matar o rei para vingar uma crueldade, e agora outro plano de assassinato se armava pelo mesmo motivo. Histórias se repetem. Sempre.




    — Quando a competição para escolher a futura rainha começa? — perguntou o rei enquanto pensava na estratégia de infiltração.




    — Amanhã — falou Magnólia.




    — O que precisamos para entrar nessa competição sem sermos descobertos? — perguntou a rainha.




    — É difícil dizer, Majestade. Nunca nenhuma sereia chegou tão perto da realeza sem ser desmascarada, a segurança é dobrada quando se trata da corte. Mas talvez um feitiço que altere a coloração de nossos cabelos para cores comuns de cabelo humano, como loiro, ruivo… — Bernem olhou para Admete que estremeceu — … castanho.




    — Elas não podem pintar? Igual os humanos fazem.




    — Eu acho arriscado, Majestade. Qualquer indício de uma raiz colorida pode acabar revelando nosso plano. E talvez pintar nossos cílios e sobrancelhas seja um pouco difícil, precisa ser magia.




    — Compreendo. Vocês podem conduzir esse feitiço com a manipulação? — perguntou o rei.




    — Teremos que ser cuidadosos com isso, feitiços de manipulação são temporários, não duram muito. Consigo executá-los em mim e em pessoas próximas, mas não posso garantir que ficarei ao lado da sereia candidata o tempo todo, e a magia pode acabar antes de eu chegar.




    — Entendo, é um risco. Do que mais precisamos?




    Gianna e Bernem trocaram olhares apreensivos.




    — Majestade, para colocar esse plano em prática e para que exista uma mera chance de êxito, precisaríamos de uma sereia que conseguisse esconder seus dons tão bem que os testes dos humanos não identificariam a magia presente nela — disse Gianna de cabeça baixa.




    O silêncio tomou conta do salão. Admete já sabia o que aquilo significava. De início, ela ficou amedrontada, mas logo uma sensação de paz invadiu seu coração, pela primeira vez, não ter dons poderia salvar Norisea. O rei colocou a mão no rosto e suspirou.




    — Não — disse com a voz firme.




    — Eu vou! — gritou Admete.




    — NÃO! — O rei gritou mais alto. — Já perdi seu irmão, não vou perder você.




    — Pai… meu rei — corrigiu ela —, essa é nossa única chance!




    — Mas o teste dos humanos pode reconhecer a magia da transformação dela — apontou Magnólia.




    — Não acho que isso seja impossível — respondeu Admete com a voz serena.




    — Como você tem tanta certeza, minha filha?




    Admete respirou fundo, ela nunca havia falado sobre isso abertamente porque lhe causava constrangimento, mas pela primeira vez ela poderia se orgulhar daquilo que todos consideravam uma falha, um erro.




    — A magia está no dom. Nossa transformação é biológica. Não existe magia no processo de transformação, porque é apenas como o corpo de nossa espécie funciona naturalmente.




    — Então isso significa… — falou Mag baixinho.




    — Que eu não tenho uma gota de magia correndo em minhas veias — completou com o olhar triste. Pensou nas diversas vezes que tentou se convencer de que, por ser uma sereia com habilidade de transformação, tinha alguma magia, e portanto havia esperanças de desenvolver um dom, mas ela estava enganada.




    O rei estava com a mão na boca e o olhar vidrado em sua única filha, sua pérola mais preciosa. Entrar no reino humano era perigoso e arriscado. Os espiões viviam em constante alerta, alguns até perderam a vida ao serem expostos; não era fácil esconder a magia, os cabelos coloridos e a beleza. Se descobrissem o plano, matariam Admete com toda certeza. A princesa percebeu que o rei estava relutante.




    — Podemos partir — o rei murmurou.




    — O que?! — todos exclamaram em uníssono.




    — Podemos ir atrás dos reinos vizinhos, pedir refúgio.




    — Refugiados em terra estrangeira? — Admete perguntou assustada. — Vai abrir mão de sua coroa?




    — Se for para proteger meu povo, sim.




    — Meu rei — disse a rainha ao colocar a mão em cima da dele —, somos sereias de água salgada, os reinos mais próximos são de água doce, muitas sereias de nosso povo ficarão doentes com essa adaptação e os mais velhos podem morrer. No final, toda essa viagem nos fará perder quase o mesmo que a caçada. Esse é nosso lar, devemos lutar por ele. Está na hora dos humanos entenderem que não somos uma presa. Somos um povo.




    — Meu pai. — Admete se pronunciou após a fala de sua mãe. — Permita que eu vingue meu irmão, que eu mate o rei e devolva a glória ao nosso povo.




    A rainha sorriu para sua filha. Essa era a mulher forte que ela havia criado.




    A feição do rei, entretanto, nunca esteve tão triste.




    — Minha pérola… — disse com a voz arrastada — você encontrou seu propósito, salve Norisea.
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    Era tarde e Admete atirava dardos de pedra contra a parede do quarto, mirando no mapa de Enellon. Magnólia estava na escrivaninha fazendo algumas anotações.




    — Admete, desse jeito você vai abrir um buraco na parede.




    — O único buraco que vou abrir será no crânio do rei quando eu matá-lo — observou friamente.




    Magnólia soltou seus papéis e manteve um olhar fixo na princesa.




    — Tenho medo de você estar indo para essa missão pelos motivos errados.




    — Eu sei — falou, sem tirar os olhos do mapa. — Uma parte de mim genuinamente quer dar um fim às caçadas e acho que essa é a nossa melhor chance. Mas também, eles mataram o meu irmão, Mag. Então, sim, estou indo por vingança também.




    — Disso eu sei. Mas não é vingança que me refiro.




    — Então não estou entendendo aonde quer chegar.




    — Só quero que tome cuidado. Você não tem que provar nada para ninguém, Admete.




    — Parece o Raon falando.




    — Eu acredito que você não possui dons por um motivo, afinal, tem que existir uma razão. Eu quero que você cumpra a missão, mas não pode perder o foco. Quando estiver entre a vida e a morte, sua única motivação deve ser a segurança de Norisea, entendeu?




    Admete permaneceu olhando para sua amiga, e acabou sorrindo.




    — Você já foi mais divertida — disse, com um ar provocador.




    — E você já teve mais juízo — retrucou Magnólia com um sorriso.




    A princesa se encostou em sua cama quando finalmente desistiu de furar sua parede com os dardos de pedra.




    — Quantas vezes você esteve em Enellon, Mag?




    — Não foram muitas, mas o suficiente para te acompanhar na missão.




    — E como eles são? Os humanos.




    — São vaidosos, portanto acredito que irão se impressionar com sua beleza. Sua aparência levantará suspeitas, mas você deve passar pelos testes sem preocupação.




    — Mas eu sou comum na terra do ar.




    Magnólia riu.




    — Não, Admete, você ter os cabelos castanhos não te faz comum lá. Acredite, você é muito mais bonita que a maioria das humanas, certamente não passará despercebida pelo rei.




    — O requisito do rei não deve ser só beleza.




    — Pois é. Do que um velho com mais de sessenta anos deve gostar?




    — Santo Espírito… Vou matá-lo antes das núpcias.




    — Exatamente o que pensei — disse Magnólia rindo —, mas essa é a menor das nossas preocupações, considerando que ainda precisamos conseguir entrar no reino.




    — Como assim?




    — Enellon está em alerta. Com a morte da rainha e uma seleção para sua sucessora, reforçaram a segurança na fronteira.




    — Como vamos entrar?




    — Temos um casal de espiões infiltrados, vamos nos disfarçar como as filhas deles que voltaram de Horizon após o período escolar. Lá tem uma escola apenas para mulheres, então podem usar isso para nos esquivar de possíveis suspeitas.




    — Era isso que você estava escrevendo? Nosso comprovante de residência da terra?




    — Certeira como sempre — observou Magnólia. — Use isso quando encontrar o rei.




    — Achei que ia dizer para eu seguir o meu coração, mas meu irmão diria outra coisa.




    — O que ele diria?




    — Ele sempre me lembrava da realeza e do poder em nosso sangue. — Admete fez uma pausa. — Poder… Uma sereia herdeira sem dons, meu sangue está estragado — ironizou. — Essa é a minha chance. Minha única chance. Não importa quantas vezes eu acerte, se eu falhar aqui, ficarei manchada para sempre.




    — Admete…




    — Eu não carrego magia, Mag. O que meus filhos herdarão de mim? Não posso confiar em meu sangue, mesmo sendo o que Raon pediria que eu fizesse, ainda não estou pronta.




    O ambiente ficou silencioso até Magnólia bater as mãos com força, tentando mudar o clima.




    — O que foi isso? — perguntou Admete confusa.




    — Amanhã o dia será longo. Vou lançar um feitiço para você dormir.




    — Manipuladores conseguem fazer isso?




    — Claro que não, é só alga amarela, mas eu gosto de fingir que é um feitiço.




    Admete riu.




    — Voltou com as piadas, então?




    — Se te fizer parar de se lamentar, eu monto um circo inteiro.




    A princesa revirou os olhos, com um sorriso inconformado. Comeu a alga e em alguns minutos já havia pegado no sono.




    Sonhou que estava em um campo verdejante em cima de um balanço. Seu corpo estava transformado e seus pés descalços. Ela sentiu que alguém a empurrava, mas ao olhar para trás, notou que não havia ninguém ali. Uma brisa suave balançou seu cabelo e sussurrou em seu ouvido:




    — Diana…




    Assustada, Admete levantou do balanço com as mãos tampando os ouvidos, mas a brisa ainda falava:




    — Diana, não escute seu coração.




    — O que? — perguntou, abaixando as mãos devagar.




    — O propósito de seu sangue vai te proteger.




    A voz da brisa era calma e confortável, mas Admete estava muito machucada para aceitar a calmaria.




    — Raon, é você?




    A brisa se tornou em um pequeno redemoinho que ergueu as folhas no chão em sua frente.




    — Você não é Raon — concluiu.




    — Então me diga quem eu sou.




    Admete se curvou quando percebeu.




    — Você é o Santo Espírito.




    — Correto. O clamor de seu irmão chegou até mim. Antes de partir, ele intercedeu por você.




    — Onde você estava quando Raon morreu? — perguntou a princesa com os olhos marejados.




    — Eu estava lá.




    — Então por que permitiu que ele fosse morto? Ele acreditava em você! Talvez Raon fosse o único tritão de Norisea que ainda acreditava verdadeiramente em você, e você o deixou morrer. Seu último seguidor se foi!




    — Ele não foi meu último seguidor, Diana.




    — Está falando de mim? Eu não sou sua seguidora.




    — Mas você acredita em mim.




    A princesa ficou um tempo olhando para o Espírito à sua frente. Ela nunca havia conversado com um pessoalmente e poucos haviam visto a face de Hanur em sonhos, assim como ela, mas Admete não esperava encontrar o próprio Santo Espírito em seu sono.




    — Se Raon acreditou — uma lágrima escorreu —, eu também acredito.




    O amontoado de folhas dançou ao redor da princesa antes de se despedir.




    — Então seu irmão cumpriu o papel dele no reino. Você o verá novamente, eu prometo.




    A princesa acordou assustada e ficou olhando para seu quarto vazio. Estava atordoada. Quem era Diana? Admete havia sonhado mesmo com o Santo Espírito? Ele não era apenas uma lenda? Ela olhou pela janela e a cor da água apontava que era dia. A princesa se levantou com a cabeça doendo.




    Magnólia não estava mais no quarto, provavelmente havia ido para casa se despedir dos pais. Mag era filha única, era difícil imaginar o tamanho da dor que seus pais sentiriam se ela se ferisse — foi quando Admete percebeu que, mesmo que ela não retornasse da missão com vida, Mag precisava voltar.




    Ainda pensando no sonho, Admete foi para sua penteadeira de corais e logo ouviu batidas em sua porta.




    — Entre.




    Ela esperava ser Magnólia, mas eram os gêmeos.




    — Rillian, Vereno! O que fazem aqui?




    — Ficamos sabendo que você vai partir para uma missão na terra — disse Vereno, acanhado.




    — Não se preocupem, farei o possível para retornar o quanto antes.




    — E se a missão falhar e te pegarem? — perguntou Rillian, preocupado.




    Os jovens meninos estavam apreensivos, eram apegados à irmã. Os gêmeos devolveram a Admete a companhia que ela havia perdido quando o irmão mais velho se foi. Ela fez por eles tudo o que Raon faria por ela. Raon foi um bom irmão mais velho, e como agora o posto era dela, seria a melhor irmã mais velha que os gêmeos poderiam ter. Queria oferecer palavras de conforto, mas precisava ser sincera.




    — Se isso acontecer, provavelmente irão me matar e você será o futuro rei de Norisea.




    Rillian ficou incomodado com essa possibilidade.




    — Eu não quero ser rei, Admete.




    — E eu não quero ser rainha, meu irmão. Por isso estou fugindo para a terra.




    — Mas lá você será rainha também — constatou Rillian.




    — Verdade, não pensei no plano direito — falou ela, tentando tirar um riso do irmão. Funcionou. — Não podemos fugir do nosso destino, Rillian. Você nasceu antes de Vereno por uma razão, nada é por acaso.




    Vereno pegou na mão de Rillian.




    — Prometo te proteger se você for rei.




    Admete sorriu ao ouvir isso, Vereno lembrava muito Raon, o instinto protetor era forte. Ali, à sua frente, estava, quem sabe, uma das maiores motivações de sua missão. Ela não queria que a caçada separasse os gêmeos assim como a separou de seu irmão mais velho. Ela abraçou os dois com força.




    — E eu prometo fazer de tudo para que vocês sempre fiquem unidos.




    — Por favor, volte — pediu Rillian baixinho.




    Os abraços foram interrompidos pela chegada da rainha.




    — Já se despediram?




    — Sim, mamãe — disseram os gêmeos em uníssono.




    — Em nome de Hanur, em breve ela estará de volta. Agora Admete tem que ir, o povo a espera para uma honrosa despedida.




    Os meninos saíram, e a rainha abriu os braços.




    — Venha, minha doce pérola, minha única menina.




    Admete nadou para os braços de sua mãe.




    — Está com medo? — perguntou a rainha.




    — Estou.




    — Ótimo, o medo nos deixa alertas. E lá na terra você deve sempre estar alerta. Humanos são traiçoeiros, não confie neles, entendeu?




    — Entendi, sim, mãe.




    — Escute, minha filha, se livre do rei em uma situação favorável, não se apresse, nem se atrase. A janela do quarto real fica voltada para o mar, mate-o, pule a janela e nade depressa para cá. Os humanos não vão demorar para perceber que o rei morreu e logo irão atrás de você.




    — Serei rápida.




    — Terá que matá-lo do modo humano, com espadas, lanças, veneno, armas… Se eu te der algum feitiço, provavelmente detectarão nos testes.




    — Eu treinei a vida toda sem magia, sei o que fazer.




    A rainha suspirou aliviada, percebeu que talvez estivesse se preocupando demais, mas não tinha o que fazer, como mãe, ela sempre se preocuparia demais.




    — Alguns espiões vão te ajudar com outros apetrechos, Magnólia te dará o sinal. Se tivéssemos mais tempo, teríamos te dado um treinamento mais específico, mas como a notícia chegou em cima da hora…




    — Tudo bem, mãe. Eu vou conseguir.




    A rainha sorriu.




    — Eu sei que vai, parece até que você se preparou a vida toda para este momento. — A rainha respirou fundo. Ela queria parecer forte na frente da filha, mas seu coração estava destroçado por dentro. Quanto mais o coração de uma mãe em luto conseguiria aguentar? — Agora vamos porque seu pai quer se despedir de você. O povo nunca esteve tão orgulhoso.




    — Sério? — perguntou Admete surpresa.




    — Estão te chamando de “A Escolhida de Hanur”.




    Admete balançou a cabeça com um sorriso irônico, até pouco tempo ela era a vergonha de Norisea, e hoje era vista como a salvadora do reino. O povo agora a via como uma santa, escolhida a dedo pelo próprio Espírito Hanur para os livrar da caçada. Era uma mudança drástica de realidade.




    — Eu gostaria de me despedir de Raon antes.




    De início, a rainha se assustou com o pedido, mas compreendeu que aquela despedida era necessária.




    — Claro, minha pérola — disse gentilmente. — Mas não demore, estaremos te esperando perto da rocha de Hanur.




    A princesa nadou pelos corredores do castelo até encontrar o quarto do irmão. Ela não entrava ali desde a morte do príncipe e, mesmo estando à sua frente, ainda não queria entrar.




    Ela abriu a porta com as mãos trêmulas e os olhos fechados por conta do nervosismo. Entrou no quarto e, após alguns segundos, quando finalmente abriu os olhos, o choro foi instantâneo. O mar escondia as lágrimas das sereias, sendo assim, a dor no coração era mais intensa. E como doía.




    Admete nadou passando a mão nos móveis, tudo estava impecável. As empregadas do palácio ainda mantinham o quarto limpo e talvez por isso mesmo o quarto não parecia mais de Raon − ele era muito bagunceiro – Admete riu sozinha ao se lembrar.




    — Você era muito amado, Raon. Os servos do palácio te amavam, o povo te amava… Eu te amava.




    Admete sentou na cama do príncipe falecido e ficou balançando sua cauda enquanto olhava para o chão.




    — Adeus, irmão. Me deseje sorte, e que Hanur me proteja.




    A princesa se deitou na cama do irmão e ficou admirando o lustre que estava preso no teto. Passou tanto tempo observando os detalhes da peça que percebeu um pequeno pedaço do cristal que reluzia diferente. Por pura curiosidade, nadou até o lustre. Qual foi a sua surpresa quando viu que a peça diferenciada não era um cristal, mas sim uma corrente que carregava uma pequena chave dourada com uma pedra azul encrustada no centro.




    Isso é de Raon? – pensou. Nunca o vira usando tal acessório.




    Admete começou a procurar no quarto qualquer coisa que tivesse uma fechadura. Vasculhou gavetas, armários, olhou embaixo da cama, nada. Frustrada, colocou a corrente no pescoço e se aproximou da mesa do irmão. Ali a princesa avistou um caderno cheio de anotações escritas na língua antiga. Ela teve um pouco de dificuldade de ler no início, mas logo percebeu que eram pensamentos, desenhos e reflexões a respeito do Santo Espírito. Ficou olhando cada linha até se deparar com um rabisco incomum.




    “Sara, eu nadei em muitas águas, mas em seu beijo encontrei o mar.”




    — Beijo? — falou, aproximando o caderno do rosto. — Quem é Sara?




    A princesa estava confusa, não se lembrava de ninguém com esse nome. Talvez fosse uma plebeia que ela não conhecia, com certeza o nome não era familiar.




    — Raon estava apaixonado? — a pergunta veio como uma adaga no peito.




    Pela primeira vez, Admete percebeu algo que nunca havia passado em sua mente. Seu irmão tinha dezenove anos quando partiu. Era jovem, bonito e extremamente amável. Ela nunca visualizou Raon amando outra mulher que não fosse ela e sua mãe, mas foi ingênua. Ele tinha desejos, ambições e paixões. Quem sabe não estava se preparando para pedir essa Sara em casamento? Admete teria sobrinhos e sobrinhas se ele ainda estivesse vivo. Ele estaria prestes a se tornar rei e governaria ao lado da mulher que amava.




    Ali, naquele caderno, Admete conheceu uma parte do irmão que nunca fora revelada a ela. Raon não sonhava apenas com o trono. Também sonhava com uma moça, uma moça que conheceu um Raon que Admete jamais conheceria.




    — Como eu queria saber quem ela é… Qual é o seu tipo, irmão? Eu gostaria de ter conhecido seu lado romântico.




    A adaga continuava perfurando seus sentimentos. Era doloroso, porém, seus pensamentos logo foram interrompidos por Magnólia, que entrou, intempestiva, no quarto.




    — Admete!




    Ela fechou o caderno com força.




    — Mag!




    — Estão todos te esperando, querem te dar a bênção antes de partir.




    — Claro… Sinto muito, me distraí.




    Magnólia lançou um sorriso acolhedor para a amiga.




    — Muitas lembranças?




    — Você nem imagina.




    A amiga reparou no caderno que Admete segurava.




    — Quer levar? Posso guardar comigo — disse, apontando para o objeto.




    Admete sorriu. Qualquer outra pessoa teria questionado por que Admete estava com o caderno do irmão, mas Magnólia não era assim. Ela percebeu que aquilo poderia ser importante para a amiga e sabia que se Admete quisesse contar o que era, contaria no momento dela. Talvez o maior dom de Magnólia não fosse a manipulação, mas, a empatia.




    — Quero, sim, obrigada.




    Magnólia então guardou o caderno consigo e levou Admete para a despedida de seu povo.
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    Chegando perto da superfície, muitas sereias e tritões estavam reunidos para abençoar a missão da princesa. Eles carregavam pequenas conchas douradas raras, usadas somente em ocasiões especiais. Admete ficou pensando que a última vez que usaram as conchas foi no dia do nascimento dos gêmeos — sua mãe teve complicações no parto e quase não sobreviveu. Admete sentiu um arrepio agudo na espinha ao lembrar.




    O rei se aproximou de sua única filha.




    — Minha pérola, se Hanur te escolheu, não posso ir contra sua vontade, mesmo que meu coração de pai insista em te manter protegida dentro de uma linda e pequena concha cor-de-rosa. Muitos não haviam entendido o propósito de seu nascimento, mas hoje eles entendem. Você é a nossa salvação.




    Naquele momento, Admete sentiu a pressão do que estava prestes a fazer. Ela era a última esperança para salvar seu povo, não havia plano B — se ela falhasse, seria o fim de Norisea.




    — Prometo salvar nosso reino — disse temerosa por dentro.




    — Você nasceu para ser a líder desse povo, minha filha.




    O rei lhe deu um abraço caloroso, e apesar das lindas palavras, Admete sabia que seu pai não falava a verdade. Ela lembrava de quão orgulhoso ele ficara por Raon ter herdado seu raro poder de fogo. Fora Raon quem havia nascido para ser o líder de Norisea, não ela.




    Magnólia se aproximou.




    — Temos que ir.




    — Tudo bem, vai ficar tudo bem — disse o rei com o semblante triste.




    Admete então passou pelos anciões que carregavam um punhado de conchas douradas. Ao se curvar diante deles, cada um ditou uma bênção quebrando as conchas em sua cabeça, que viraram poeira. As conchas só eram usadas para abençoar ou para fazer um pedido especial a Hanur. Dessa vez, era para as duas situações. O povo acreditava verdadeiramente que a salvação do reino viria por meio da princesa sem dons.




    Ao finalizar as bênçãos, Admete retirou sua coroa de cristais, pérolas e corais, entregando-a para a mãe. O rei segurou na mão de sua filha e falou bem perto de seu rosto:




    — Não precisa ir se não quiser, minha pérola. Você sabe que não precisa. Não será vergonhoso, pode ficar em casa, em segurança.




    — Eu sei, pai — falou com um sorriso, e o rei entendeu.




    Tudo que o rei queria era esconder sua única filha para que ninguém a levasse para longe. A carcaça do rei parecia bruta e inabalável, mas por dentro era frágil e sensível. Será que ele aguentaria a perda de outro filho?




    — Pois bem, que Hanur te proteja — disse, relutante.




    Os gêmeos se aproximaram para um último abraço antes da missão. Admete os apertou com força novamente, e o rei e a rainha se juntaram a eles. Enfim, ela se afastou com um sorriso, pronta para partir.




    — Espera! — exclamou Magnólia. — Qual será seu nome humano?




    — Nome humano? — questionou Admete.




    — Sim, nossos nomes são incomuns por lá, vão perceber que somos sereias. Não estranharão meu apelido, Mag, mas como devemos te chamar?




    Por alguma razão, o nome veio rápido em sua mente.




    — Diana.




    — Lindo nome — afirmou a rainha com um sorriso orgulhoso.




    — Vamos então! — disse Magnólia, já nadando para a superfície.




    E assim, a princesa, Diana, se despediu de sua família e partiu.
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